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Políticas Públicas de combate ao  

Trabalho Infantil na Agricultura 

 Políticas Públicas são diretrizes, princípios norteadores de ação do poder público; regras e 

procedimentos para as relações entre poder público e sociedade, mediações entre atores da 

sociedade e do Estado. Políticas explicitadas, sistematizadas ou formuladas em documentos 

(leis, programas, linhas de financiamentos) que orientam ações que normalmente envolvem 

aplicações de recursos públicos. 

 

 

 Trabalho Infantil –Direito de viver o projeto de infância . 

 

 

 Agricultura  é um termo que remete para a arte de cultivar os campos, representando 
também o trabalho e técnicas usadas para a obtenção dos produtos agrícolas. (não há a 
separação entre gestão e trabalho, estando ambos sob a  responsabilidade do produtor e sua 
família. ) 

 



Políticas Públicas de combate ao  

Trabalho Infantil na Agricultura 

O Decreto nº 6.481/2008, que Regulamenta a Convenção nº 182 da OIT, define as 
piores formas de trabalho infantil: 

  

I - todas as formas de escravidão ou práticas análogas, tais como venda ou tráfico, 
cativeiro ou sujeição por dívida, servidão, trabalho forçado ou obrigatório; 

  

II - a utilização, demanda, oferta, tráfico ou aliciamento para fins de exploração sexual 
comercial, produção de pornografia ou atuações pornográficas; 

  

III - a utilização, recrutamento e oferta de adolescente para outras atividades ilícitas, 
particularmente para a produção e tráfico de drogas; e 

 

IV - o recrutamento forçado ou compulsório de adolescente para ser utilizado em 
conflitos armados. 

 



 

Panorama : situações, causas, ações. 

 O Brasil têm feito grandes progressos na luta contra o trabalho infantil, 
sendo na atualidade um país referente nesta área: 

Redução  1992 e 2012 em 58% a incidência nacional do trabalho 

infantil como resultado de uma ação concertada e o desenvolvimento da 
legislação, políticas e programas públicos, especialmente a promoção do 
trabalho decente, a extensão da educação e da proteção social.  

As estatísticas nacionais indicam que o problema  
ainda é desafiador (PNAD 2012),  

especialmente em áreas rurais 
  

QUANTOS - 3.5 milhões de crianças e adolescentes entre 5 e 17 anos 
ocupadas.  

QUEM SÃO   60% das crianças trabalhadoras de 5-13 anos, faixa etária  
em que as crianças não deveriam trabalhar em nenhuma hipótese. 



 QUEM SÃO  ?( 2010)  

 60% das crianças e adolescentes do sexo masculino, 

 59% viviam em áreas urbanas e 58% era de crianças e adolescentes negros (pretos e pardos). 
Dessa amostragem, os indivíduos entre 14 ou 15 anos representavam 56%. Do total, 88% (1,4 
milhão) deles frequentavam a escola e 12% (192 mil pessoas) não. 

 

 os que frequentavam escola, um terço informou ter jornadas de trabalho superiores a 25 
horas semanais; no grupo que não frequentava escola tal ocorrência cresce para 71,8%, o 
que prova a importância das atividades educacionais para reduzir as jornadas e a própria 
ocorrência do trabalho infantil.  

 48% era de trabalhadores familiares sem remuneração, um desafio ainda maior para a ação 
do Estado, já que eles se encontram no ambiente privado familiar sobre o qual existem 
limitações de acesso. 

 

 entre os indivíduos declarados com rendimentos do trabalho (52%), valor médio da 
remuneração mensal R$183. A informação de remuneração comparada à condição de renda 
dessas famílias é que 52% delas têm como renda familiar per capita mais de meio salário 
mínimo.  

 O fenômeno do trabalho infantil vem se afastando de determinantes da pobreza, mesmo 
que esteja ainda associado e mereça atenção . 

 



QUEM SÃO  ?( 2010) 



 

Panorama : situações, causas, ações. 

 

      I I I  C o n f e r ê n c i a  G l o b a l  s o b r e  Tra b a l h o  I n f a n t i l  B r a s í l i a  / 2 0 1 3 ,   1 5 0  p a í s e s .  

      finalidade de discutir obstáculos, experiências e alternativas para acelerar o ritmo   de eliminação    

      d o  t r a b a l h o  i n f a n t i l  p a r a  o  a l c a n c e  d a s  m e t a s  e s t a b e l e c i d a s  p a r a  2 0 1 6 .  

 

       Declaração de Brasília, documento que engloba as visões, compromissos e esperanças para o    

        futuro de toda a comunidade internacional engajada na luta  pela eliminação do trabalho infantil. 

 

       Destaque a importância dada ao tema da educação em seus artigos 4, 5, 6 e 8, que estabelecem a   

        necessidade de medidas para ampliar e melhorar o acesso à educação gratuita, obrigatória e de  

       qualidade para todas as crianças, o uso efetivo, coerente e integrado de políticas e serviços   

       públicos na área de educação.  

 
 



BRASIL: Taxa de trabalho infantil 
Crianças e adolescentes de 10 a 15 anos (2000 a 2010) 

 
Fonte: IBGE, Censos 2000 e 2010 e PNAD 2001 a 2009 



Dificuldades de acesso a uma escola pública de boa 

qualidade, especialmente em áreas rurais e setores da 

população que sofrem de formas de exclusão social e 

discriminação, é uma das razões pelas quais predomina o 

trabalho infantil, uma prática pela qual a pobreza e as 

desigualdades sociais são reproduzidas .  



LEI No- 12.960, DE 27 DE MARÇO DE 2014 

 

Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes  

e bases  da educação nacional, para fazer consta a exigência de manifestação de 
órgão normativo do sistema de ensino para o fechamento de  

escolas do campo, indígenas e quilombolas. 



 

 As SEDUCs de todo o país informam a frequência escolar 
  dos estudantes de 6 a 15 anos beneficiários do Programa Bolsa Família. 

 
  A presença às aulas é uma das contrapartidas obrigatórias do 

programa e considerada um importante instrumento para assegurar 
/garantir o Direito. 
 

  Monitoramento  da frequência 38% dos mais de 51 milhões de 
estudantes  

 matriculados na Educação Básica representando 17 milhões de 
estudantes.  

 
.  

Acompanhamento da Frequência Escolar 



Taxas de Abandono Escolar 

Total
Anos 

Iniciais

Anos 

Finais
Total

Anos 

Iniciais

Anos 

Finais
Total

Anos 

Iniciais

Anos 

Finais

2012 2,8 1,5 4,5 7,4 3,2 1,7 4,9 11,3 3,1 1,6 4,7 10,4

Fonte: Censo Escolar da Educação Básica/INEP/2012.

Brasil

Taxa de Abandono Escolar
Beneficiário Não beneficiário Total

Ensino 

Médio

Ensino Fundamental
Ensino 

Médio

Ensino Fundamental
Ensino 

Médio

Ensino Fundamental



 
 
 
 
 
Ocorrências de trabalho infantil no acompanhamento da 

condicionalidade em educação do Bolsa Família - 2010 a 2013: 

         
         
 fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov

Brasil 136 289 270 366 354

1.415

2010

Total de ocorrências em 2010



fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov

181 281 323 432 353

1.570Total de ocorrências em 2012

2012

fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov

163 281 247 323 338

1.352Total de ocorrências em 2013

2013



Ministério da   

Educação 

Programa Nacional de Educação do 

Campo  

PRONACAMPO 



Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 

Diversidade e Inclusão 
 

 

 

    Política Nacional de Educação do Campo (2004 ) implementada 
em regime de colaboração com os Sistemas Estaduais e 
Municipais de Ensino.  

    Março de 2012 Programa Nacional de Educação do Campo – 
PRONACAMPO 

 A SECADI/MEC trabalha com públicos que historicamente não tiveram o direito 

à educação garantido: população do campo, indígena, remanescentes de 
quilombos; adultos que não concluíram  o ensino básico; cumprem pena 
privativa de liberdade; e aqueles que sofrem preconceito  por sua orientação 
sexual; pela cor da pele ou de Gênero, itinerantes, Sinase. 

 



Programa Nacional de Educação do Campo 

 

  

 Março de 2012 Programa Nacional de Educação do Campo – 

PRONACAMPO política educacional prevista no Decreto nº 7.352 

/2010, instituindo metas e ações específicas para a Educação do 

Campo e Quilombola.  

    Princípios da educação do Campo é a valorização da identidade da 

Escola do Campo por meio de projetos pedagógicos com conteúdos 

curriculares e metodologias adequados às reais necessidades dos 

estudantes do Campo, bem como o incentivo ao desenvolvimento da 

escola como espaço público de investigação e articulação 

 



Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade 

e Inclusão 

 

 

 

 PRONACAMPO conjunto de ações articuladas que asseguram a 

melhoria do ensino nas redes existentes, bem como, a formação dos 

professores, produção de material didático especifico, acesso e 

recuperação da infraestrutura e qualidade na educação no campo em 

todas as etapas e modalidades. 

 

    Eixo I – Gestão e Práticas Pedagógica 

    Eixo II – Formação de Professores 

    Eixo III – Educação de jovens e adultos,  Educação Profissional e              

Tecnológica 

 Eixo IV – Infraestrutura Física e Tecnológica  

 

 

 

 



EIXO 1: GESTÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 

 
     

• Escola da Terra 

• Mais Educação: escolas do campo 

• Programa Nacional do Livro Didático – PNLD Campo 

• Programa Nacional de Biblioteca da Escola – PNBE. 

 

 

 



EIXO 2: FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 

 

     

• Formação Inicial de Professores do Campo 

• Formação Continuada de Professores 

• Pós Graduação para Professores do Campo. 



EIXO 3: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

 
     

• Pronatec Campo 

• EJA – Saberes da Terra – Educação de Jovens e Adultos. 



EIXO 4: INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA 
 

 
     

• Construção de Escolas 

• Inclusão Digital 

• Luz para Todos na Escola 

• Programa Dinheiro Direto na Escola/PDDE 

     a) PDDE Campo 

     b) PDDE Água 

• Transporte Escolar 

 

 

 



A escola é  

  
"um processo ativo e dinâmico de discussão e 

construção. Não será construída com facilidade 

porque terá que trabalhar com interesses divergentes 

e através do conflito”.  

 

Paulo Freire 

 

 

  



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA, ALFABETIZAÇÃO, DIVERSIDADE E 
INCLUSÃO – SECADI 
 
DIRETORIA DE POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO DO CAMPO E DIVERSIDADE 
 
COORDERNAÇÃO GERAL DE EDUCAÇÃO DO CAMPO 
 
 

coordenacaoeducampo@mec.gov.br 
 
 
Fone: 61 2022 9002 
 
 
 
divinabastos@mec.gov.br 
 



Ministério da   

Educação 

Programa Nacional de Educação do 

Campo  

PRONACAMPO 



PRONACAMPO 

 

 

 

Definição 
 

Programa de apoio téc nic o e financ eiro aos estados, munic íp ios e Distrito  

Federa l  para  a  imp lementaç ão da  polític a  de educ aç ão do c ampo, 

c onforme  Dec reto n° 7.352/ 2010. 
 

Objetivo Geral  
 

Ampliaç ão e qua lific aç ão da  oferta  de educaç ão básic a  e superior às 

populaç ões do c ampo. 
 

Público Beneficiado  
 

Agric ultores familia res, extra tivistas, pesc adores a rtesana is, ribeirinhos, 

assentados e ac ampados da  reforma agrária , populaç ões a ting idas por 

barragens, traba lhadores assa la riados, quilombolas, povos da  florestas e 

outros que p roduzam suas c ond iç ões materia is de existênc ia  a  partir do 

traba lho no meio rura l. 

 

Programa Nacional de Educação do Campo  

Ministério da   

Educação 



Educação Básica do 

Campo 

* Fonte: Censo Esc ola r/ INEP 2010  e 2011 Esc ola  Púb lic as e Privadas 

** Fonte: Censo Demográfic o IBGE/ 2010 

*** Populaç ão de 15 anos ou ma is sem ens. fundamenta l 

**** População de 15 anos ou ma is sem ens. méd io 

 

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Etapas e 

Modalidades  População** 

Matrículas 

2010* 

Taxa 

de 

Atendi

mento 

Matrículas 

2011* 

Taxa de 

Atendim

ento 

Educ ação Infantil - 

Crec he 

 

1.957.458 129.750 6,63 % 
136.704 

6,98% 

Educ ação Infantil - 

Pré-Esc ola  1.087.740  732.002 67,30 %  726.645 66,8% 

Ensino 

Fundamenta l  5.493.682 4.746.484 86,40 %  5.052.269 91,96% 

Ensino Méd io  1.864.758 289.075 15,50 % 343.824 18,43% 

EJA 

Fundamenta l*** 

10.848.643 466.780 4,30 % 
471.150 

4,34% 

EJA Méd io**** 927.724 24.501 2,64 %    28.761 3,10% 

Ministério da   

Educação 



Educação do Campo 

Fonte: INEP/ 2011 Esc ola  Púb lic as 

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Organização Nº  

escolas 

% 

 escolas 

Nº 

matrículas 

% 

matrículas 

Esc olas e Matríc ulas 
76.229 

100,00 
6.293.885 

100,00 

Com a té 15 estudantes 13.758 18,05 146.658 2,3 

Com a té 50 estudantes 
43.986 57,70 1.050.608 16,7 

Com a té 100 estudantes 
58.473 76,71 2.081.541 33,1 

Com ma is de 100 estudantes 
17.756 23,29 4.212.344 66,9 

Com turmas multisseriadas 
54.405 71,37 1.436.667 22,8 

Ministério da   

Educação 



Educação do Campo 

Fonte: INEP/ 2011 Esc ola  Púb lic as  

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Recursos e Infraestrutura  Nº  

escolas 

% Nº  

matrículas 

% 

Esc olas e Matríc ulas 76.229  100% 6.293.885 100,00 

Sem Proinfo 53.251  67,55  2.729.437  42,81 

Sem Internet 68.651 90,1 4.523.534 71,9 

Sem Internet Banda  Larga  71.759 94,1 5.178.334 82,3 

Sem Energ ia  Elétric a  11.413 15,0 362.525 5,8 

Sem Água  Potável 7.950 10,4 431.472 6,9 

Sem Esgoto Sanitá rio  11.214 14,7 419.353 6,7 

Ministério da   

Educação 



Formação dos Professores 

Fonte: INEP/ 2011 

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Campo % Quilombola % 

Professores da  

Educ ação Básic a  

342.845 --- 9.042 

Com Ensino 

Fundamenta l  

4.129 1,2 91 1,0 

Com Ensino Méd io  156.190 45,6 5.192 57,4 

Com Ensino Méd io 

Mag istério 

122.461 45,77 4.333 47,9 

Com Educ ação 

Superior 

182.526 53,2 3.766 41,6 

Sem formaç ão em 

lic enc ia tura  

182.251 46,8% 5.709 38,0 

Ministério da   

Educação 

* 19,14% dos p rofessores da  educ a ção básic a  a tuam no c ampo 

** 38,35% dos p rofessores da  educ a ção básic a  sem lic enc ia tura  a tuam no c ampo  

*** 165.303 p rofessores não tem lic enc ia tura  e não estão c ursando  



Formação dos Professores  

Escolas do Campo 

Fonte: INEP/ 2011 

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Ministério da   

Educação 

Etapa do ensino que 

leciona 

Funções Docentes 

Total Geral 

Grau de Formação 

Ensino 

Fundame

ntal 

Ensino Médio 

Educação 

Superior 
Total 

Com 

Magistério 

Educ aç ão Infantil 48.967 793 28.256 22.937 19.918 

Ens. Fund . Anos 

Inic ia is 

126.848 1.477 63.789 52.879 61.582 

Ens. Fund . Anos Fina is 174.644 1.914 68.512 52.710 104.218 

Ensino Méd io 28.676 62 3.504 1.647 25.110 



Formação dos Professores 

Escolas Quilombolas 

Fonte: INEP/ 2011 

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Ministério da   

Educação 

Etapa de ensino que 

leciona 

Funções Docentes 

Total Geral 

Grau de Formação 

Ensino 

Fundamen

tal 

Ensino Médio 
Educação 

Superior Total 
Com 

Magistério 

Educ aç ão Infantil 1.346 14 908 791 424 

Ens. Fund . Anos Inic ia is 3.158 24 1.945 1.681 1.189 

Ens. Fund . Anos Fina is 4.763 45 2.348 1.905 2.370 

Ensino Méd io 239 1 37 17 201 



Escolas Quilombolas 

Fonte: INEP/ 2011 Esc ola  Púb lic as  

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Recursos e Infraestrutura Nº  

Escolas 

% Nº  

Matrículas 

% 

Esc olas e Matríc ulas 1.853  100,00 159.858 100,00 

Sem Internet 
1.744 94,1 134.128 83,9 

Sem Internet Banda  Larga  
1.786 96,4 145.295 90,9 

Sem Energ ia  Elétric a  
214 11,5 8.286 5,2 

Sem Água  Potável 
371 20,0 25.979 16,3 

Sem Esgoto Sanitá rio  
272 14,7 13.319 8,3 

Ministério da   

Educação 



PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

 
Alfabetização  

 

Fonte: IBGE/ 2010 e PBA/ 2010  

Campo 

 

Total 

 

Populaç ão Tota l   29.830.007    190.755.799 

Com 15 anos ou ma is   21.291.127    144.823.505  

Com 15 anos ou ma is não a lfa betizados     4.935.448      13.933.173  

Com 15 anos ou ma is não a lfa betizados 

% 

 

23,18  

 

9,62 

Ministério da  

Educação 

Zona  Turmas % Alfa betizadores % 

Coordenador

es % Alfa betizandos % 

Rura l 70.790 72,76 66.836 72,87 11.024 66,27 735.394 63,37 

Urbana  26.509 27,24 24.885 27,13 5.611 33,73 425.088 36,63 



Educação de Jovens e 

Adultos do Campo 

*Fonte: Censo Esc ola r/ INEP 2011 Esc ola  Púb lic as e Privadas 

** Fonte: IBGE PNAD/ 2009 

PRONACAMPO - DIAGNÓSTICO 

Etapas e 

Modalidades  

Faixa Etária  Populaçã

o 

campo** 

Matrículas 

EJA campo* 

Taxa de 

Atendimen

to 

EJA Ensino 

Fundamenta l  

15 anos ou ma is 

sem Ens. Fund . 

c omp leto 

10.848.643 

471.150 

4,34 

EJA Ensino 

Méd io 

18 anos ou ma is 

sem Ens. Méd io 

c omp leto 

927.724 

  28.761 

3,10 

Ministério da   

Educação 



PRONACAMPO - AÇÕES 

Eixo 1: Gestão e Práticas  

Pedagógicas 

•  Materia is Didá tic os:  PNLD Campo e PNBE 
 

•  Esc ola  da  Terra  
 

•  Esc ola  Quilombola  
 

•  Ma is Educ aç ão nas Esc olas do Campo e Quilombolas 
  
•  Educ aç ão de Jovens e Adultos/ EJA – Sa beres da  Terra  

Ministério da   

Educação 



Materiais Didáticos:  PNLD Campo 

Programa Nacional do Livro Didático 

Instituc iona lização do PNLD Campo, no âmbito do Programa  Nac iona l do Livro 

Didátic o – PNLD/ FNDE para  a  d isponib ilizaç ão de livros d idátic os aos estudantes 

do c ampo dos anos inic ia is do ensino fundamenta l.  

A p roposta  c ontemp la  a  ela boraç ão de obras que a tendam as seguintes 

d iretrizes: 

•  Organizaç ão esc ola r seriada , multisseriadas ou por c ic los;  

•  Coleções organizadas de forma  interd isc ip lina r temátic a , multid isc ip lina r 

integrada  ou por área  de c onhec imento; 

•  Conteúdos c urric ula res c ontextua lizados que favoreçam a  interação entre os 

c onhec imentos c ientífic os e os sa beres das c omunidades; 

•  Metodolog ias espec ífic as voltadas a  rea lidade do c ampo que p rop ic iem a  

partic ipação dos estudantes e c omunidade esc ola r. 

 

Ações  

•  Resoluç ão FNDE nº 40/ 2011 e Ed ita l FNDE nº 05/ 201; 

•  Ava liação e seleção das obras (a b ril de 2012); 

•  Esc olha  das obras pelas redes de ensino (outubro de 2012); 

•  Produção e a  d istribuição de livros (a té març o de 2013). 

 
 

 

PRONACAMPO - Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 

Ministério da   

Educação 



2012 2013 2014 

PNLD/ estudantes  --- 3.150.000 --- 

PNLD Campo 

Metas/ Recursos 

PRONACAMPO- Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas   

Ministério da   

Educação 



Materiais Didáticos:  PNLD Campo  

Programa Nacional de Biblioteca da 

Escola 

Disponib ilizaç ão de livros temátic os sobre as espec ific idades do c ampo e as 

c omunidades remanesc entes de quilombos no âmb ito do Programa Nac iona l 

de Bib liotec a  da  Esc ola  – PNBE/ FNDE para  todas as esc olas púb lic as.  

  

Ações  

 

•  Pub lic aç ão de resoluç ão e ed ita l FNDE; 

•  Ava liação e seleção das obras; 

•  Produção e a  d istribuição de livros. 

 
Metas 

1.902.269 estudantes beneficiados pelo PNBE 

 

 

PRONACAMPO - Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 

Ministério da   

Educação 



Escola da Terra 

Apoio às esc olas c om c lasses multisseriadas nos anos iniciais do ensino 

fundamental, c ontemplando aç ões para  a  melhoria  das c ond iç ões de 

oferta  da  educ aç ão do c ampo. 

 

Ações 

• Formação continuada dos professores, em nível de a perfeiçoamento 

(200h), semi-p resenc ia l, rea lizada  em parc eria  c om as Instituições 

Púb lic as de Educ ação Superior - IES, no âmbito da  Rede Nac iona l de 

Formaç ão de Professores – RENAFOR; 

•  Acompanhamento pedagógico das esc olas/ turmas, pelos 

c oordenadores das redes de ensino que a tuam c omo formadores 

junto aos p rofessores;  

•  Disponib ilização de materia is d idátic os e pedagógic os espec ífic os 

por meio do PNLD e PNBE, c ontemplando as espec ific idades da 

educ aç ão do c ampo ;  

•  Disponib ilizaç ão de recursos pedagógicos às esc olas: g lobo terrestre, 

bússola , trena , ábac o, materia l dourado, jogo de números, jogo a lfa -

numéric o, ma pas, jogo a lfa bétic o, esc a la  c uisena ire, b loc os lóg ic os, 

jogo de xad rez. 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO -Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 



Escola da Terra 

Metas/ Recursos 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 

  

2012 2013 2014 Total 

Municípios atendidos 1.200 1.200 1.253 3.653 

Escolas atendidas – 

pedagógicos 
15.000 15.000 14.674 44.674 

Formação continuada 3.000 5.000 7.000 15.000 



Escola Quilombola 

Apoio às esc olas de educ aç ão básic a  loc a lizadas em c omunidades 

remanesc entes de quilombos c ontemp lando aç ões para  a  melhoria  

das c ond iç ões de oferta  da  educ aç ão. 

 

Ações 

• Formação continuada dos professores, em nível de a perfeiçoamento 

(200h), p resenc ia l, rea lizada  em parc eria  c om as Instituições Púb lic as 

de Educ ação Superior - IES, no âmbito da  Rede Nac iona l de Formaç ão 

de Professores – RENAFOR; 

•  Acompanhamento pedagógico das esc olas/ turmas, pelos 

c oordenadores das redes de ensino que a tuam c omo formadores 

junto aos p rofessores;  

•  Disponib ilização de materia is d idátic os e pedagógic os espec ífic os 

por meio do PNLD e PNBE, c ontemplando as espec ific idades da 

educ aç ão do c ampo ;  

•  Disponib ilizaç ão de recursos pedagógicos às esc olas: g lobo terrestre, 

bússola , trena , ábac o, materia l de etnomatemátic a , jogo de números, 

jogo a lfa -numéric o, ma pas, jogo a lfa bétic o, esc a la  c uisena ire, b loc os 

lóg ic os, jogo yotê, jogo ayo. 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO – Eixo I  Gestão e Práticas Pedagógicas   



Escola Quilombola 

Metas/ Recursos 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 

 

2012 2013 2014 Total 

Escolas atendidas – 

pedagógicos 
500 600 753 1.853 

Formação continuada 900 1.500 1.500 3.900 



Mais Educação Campo 

Apoio à imp lementa ção da  educ ação em tempo integra l, c om p roposta  pedagóg ic a  que c onsidere 

as espec ific idades do c ampo e das c omunidades quilombolas, o  d iálogo entre os c onhec imentos 

c ientífic os e os sa beres trad ic iona is e a  pa rtic ipação da  c omunidade esc ola r.  

Organização da  p roposta  c urric ula r pa ra  desenvolvimento de a tividades de: 
 

•  Acompanhamento pedagógico: c iênc ias humanas, c iênc ias e saúde; leitura  e p rodução de textos; 

ma temátic a ; etnolinguagem; 

•  Agroecologia : c ontemp la  p rátic as sustentáveis na  agric ultura  familia r: formação de fa rmác ias vivas, 

banc o de sementes na tivas, viveiro de p lantas, estudo do solo, c uidado c om anima is, fruticultura , 

resga te de c ultivos orig ina is, c ompostagem e hortas esc ola res; 

•  Iniciação científica : estudos e pesquisas sobre meio amb iente e sustenta b ilidade (p roteção dos 

mananc ia is híd ric os, c onservação do solo, impac to das mudanças c limátic as, flora  e fauna  na tivas, uso 

e a proveitamento rac iona l da  água  e energ ia  limpa  entre outros);  

•  Educação em direitos humanos: c ontemp la  p rojetos de utilização da  rád io esc ola r, fotogra fia , 

ela boração de histórias em quadrinhos, jorna l esc ola r; ofic inas de leitura  e mostra  de vídeos integrando 

a  educ ação em d ireitos humanos ao p rojeto polític o pedagóg ic o da  esc ola ; 

•  Cultura e arte popular: c ontemp la  a  músic a , c anto c ora l, danças, jogos, c ontos, b rinquedos e 

a rtesanato reg iona is, c a poeira , esc ultura , litera tura  de c ordel, mosa ic o, p intura , p rátic as c irc enses, 

c inec lube e tea tro; 

•  Esporte e lazer: c ontemp la  a tletismo, esportes c oletivos, c ic lismo, c orrida  de orientação, etnojogos, 

judô, rec reação/ lazer/ b rinquedotec a , tênis de mesa , xadre; 

•  Memória e história das comunidades tradicionais: destaque pa ra  o resga te da  c ultura  loc a l e 

d iversidade c ultura l, história  ora l, identidade e territoria lidade das matrizes a fric anas no Brasil, história  e 

c ultura  a fro-b rasileira  e a fric ana , c onsc iênc ia  polític a  e históric a  da  d iversidade, forta lec imento de 

identidade e d ireitos, ações educ a tivas de c ombate ao rac ismo e às d isc riminações, tendo c omo 

subsíd io o Plano Nac iona l de Imp lementa ção das DCNs para  ERER. Apoio às p rátic as de resga te da  

história  da  c omunidade por meio da  história  ora l, ações a firma tivas que p romovam a  identidade da  

c omunidade pela  c ooperação, soc ia lização e superação dos p rec onc eitos pessoa is e c oletivos. 

PRONACAMPO - Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 

 



Metas 2012 2013 2014 Total 

Escolas atendidas 5.000 5.000 5.000 15.000 

Mais Educação Campo 

Ações/ Metas/ Recursos 

PRONACAMPO - Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 

Ministério da   

Educação 

Ações 

•  Disponib ilização rec ursos por meio do Programa Dinheiro Direto na  

Esc ola  - PDDE para  o auxílio aos monitores e aquisição de materia is de 

a poio às a tividades; 

•  Artic ulação c om instituições de referênc ia  na  área  para  o 

ac ompanhamento da  imp lementação das a tividades p ropostas. 



EJA – Saberes da Terra 

 Educação de Jovens e Adultos  

Apoio aos Estados, Munic íp ios e ao Distrito Federa l para  p romover 

a  elevação da  esc ola ridade das populações do c ampo, de 15 

anos ou ma is, sem o ensino fundamenta l c ompleto com qualificação 

profissional, respeitando as especificidades dos tempos e espaços 

formativos. 

 

 Ações  

•  Disponib ilização de rec ursos no p rimeiro ano na  implantaç ão de 

novas turmas para  a  oferta  do ensino fundamenta l, na  moda lidade 

de EJA, c om a p roposta  pedagógic a  do Programa Sa beres da  

Terra ; 

•  Qua lific ação p rofissiona l em agric ultura  familia r e 

sustenta b ilidade, gestão, informátic a  e saúde. 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas 



2012 2013 2014 Tota l 

Formação 9.334 13.334 17.333 40.001 

EJA Saberes da 

Terra 
70.000 100.000 130.000 300.000 

EJA Saberes da Terra 

Metas/ Recursos 

PRONACAMPO Eixo 1: Gestão e Práticas Pedagógicas -   

Ministério da   

Educação 



Eixo 2: Formação 

•  Formação Continuada de Professores 

 

•  Formação Inicial de Professores 

 

•  Pós-Graduação para Professores do Campo  

 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - AÇÕES 



Formação Continuada  

de Professores 

Apoio à oferta de formação c ontinuada  de p rofessores, gestores e 

c oordenadores pedagógic os que a tuam na  educ ação básic a , 

nas d iferentes eta pas e moda lidades, em esc olas do c ampo. 

 

Ações  

•  Oferta  de c ursos de formação em nível de a perfeiçoamento e 

espec ia lização, no âmbito da  Rede Nac iona l de Formação – 

RENAFOR e da  UAB; 

•  Cursos: Educ aç ão do Campo, Educ aç ão Quilombola , EJA 

Sa beres da  Terra , Classes Multisseriadas e Educ aç ão Integra l; 

•  Esc olha  dos c ursos e insc riç ão nas esc olas, por meio do PDE 

Intera tivo. 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO -  Eixo 2 : Formação 



2012 2013 2014 Total 

Educ aç ão Integra l 3.000 5.000 7.000 15.000 

Educ aç ão Quilombola  500 1.500 2.000 4.000 

Aperfeiç oamento Educ aç ão 

do Campo 
1.500 3.000 4.000 8.500 

Espec ia lizaç ão em Educ aç ão 

do Campo 
5.000 8.000 8.000 21.000 

Total 10.000 17.500 21.000 48.500 

 

 

Formação Continuada 

Metas/ Recursos 

PRONACAMPO Eixo 2: Formação 

Ministério da   

Educação 



Formação Inicial de 

Professores  

Apoio à  formaç ão inic ia l de p rofessores em exerc íc io na  educ aç ão do 

c ampo, ampliando as c ond iç ões de ac esso e permanênc ia  na  

educ aç ão superior às populaç ões do c ampo. 

 

Ações  

•  Oferta  de c ursos de Lic enc ia tura  em Educ aç ão do Campo pelas IFES, 

em reg ime de a lternânc ia , c om c urríc ulo organizados por á reas de 

c onhec imento  c om  ha b ilitaç ão para  doc ênc ia  multid isc ip lina r em uma 

das á reas do c onhec imento: linguagens e c ód igos, c iênc ias humanas, 

c iênc ias da  na tureza  e matemátic a   em esc olas do c ampo, nos anos 

fina is do ensino fundamenta l e no ensino méd io; 

•  Polític a  de assistênc ia  estudantil aos estudantes do c ampo, por meio 

da  expansão do Programa Nac iona l de Assistênc ia  Estudantil – PNAES; 

•  Expansão de 200 polos da  Universidade Aberta  do Brasil – UAB, a té 

2014, para  a tend imento aos p rofessores do c ampo no âmbito do PAR 

FOR e UAB; 

•  Rec ursos de a poio a  manutenç ão dos polos por meio do PDDE – UAB. 

 
Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO – Eixo 2:  Formação 



2012 2013 2014 Total 

Rede Federal 4.000 5.000 6.000 15.000 

PAR FOR 3.000 4.000 5.000 20.000 

UAB 4.000 6.000 8.000 10.000 

Total 11.000 15.000 19.000 45.000 

Formação Inicial 

Metas 

PRONACAMPO Eixo 2: Formação 

Ministério da   

Educação 

 

 

 



Extensão e Pós-Graduação 

para Professores do Campo  

Apoio à  pesquisa  e à  pós-graduação por meio de financ iamento 

espec ífic o para  estimula r e amplia r a  p roduç ão ac adêmic a  e 

c ientífic a  nas áreas de c onhec imento voltadas a  educ aç ão do 

c ampo. 

 

Ações  

•  Ed ita l c om linha  de pesquisa  espec ífic a , no âmbito do Observa tório 

da Educ ação; 

•  Inc lusão no Programa de Extensão Universitá ria - PROEXT, da 

temátic a  educ aç ão do c ampo e quilombola  para  financ iamento de 

p rojetos. 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO – Eixo 2:  Formação  



2012 2014 Total 

Observatório 28 projetos 34 projetos 62 projetos 

Extensão e Pós-Graduação 

Meta/ Recursos 

PRONACAMPO – Eixo 2 : Formação  

Ministério da  

Educação 



PRONACAMPO - AÇÕES 

Eixo 3: Educação 

Profissional e Tecnológica 

 
•  Pronatec Campo 

 

Ministério da   

Educação 



Pronatec Campo 

Apoio à inc lusão soc ia l dos jovens e tra ba lhadores do c ampo por meio da  

amp liação da  Rede Federa l de Educ ação Profissiona l e Tec nológ ic a , do 

forta lec imento das redes estadua is de educ ação p rofissiona l e tecnológ ic a  

e c ursos de formação inic ia l e c ontinuada  para  tra ba lhadores de ac ordo 

c om os a rranjos p rodutivos rura is de c ada  reg ião. 
 

Ações  

•  Expansão da  oferta  de c ursos voltados ao desenvolvimento do c ampo 

pelos Institutos Federa is; 

•  Rec ursos às redes estadua is pa ra  a  c onstrução e a  d isponib ilização de 

equipamentos para  la bora tórios, pelo Brasil Profissiona lizado; 

•  Bolsa -formação Prona tec  para  o tra ba lhador assa la riado rura l nos eixos 

tec nológ ic os de p rodução a limentíc ia  (c ursos de operador de 

benefic iamento de frutas, horta liças e p rodutos agríc olas), p roc essos 

industria is (c urso de mec ânic o de manutenção de bombas hid ráulic as e 

máquinas agríc olas) e rec ursos na tura is (c ursos de agric ultor familia r, 

agric ultor agrofloresta l, agric ultor orgânic o, a p ic ultor, aquic ultor, auxilia r 

téc nic o em agropec uária , frutic ultor, hortic ultor de legumes orgânic os, 

auxilia r em inseminação a rtific ia l, monitor do uso e c onservação de rec ursos 

híd ric os, operador de máquinas e imp lementos agríc olas entre outros); 

•  Oferta  de c ursos de qua lific aç ão p rofissiona l espec ífic os para  o c ampo, 

por meio do E-tec . 

 

PRONACAMPO - Eixo 3: Educação Profissional e Tecnológica  

 



Pronatec Campo 

Metas/ Recursos 
 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - Eixo 3: Educação Profissional e Tecnológica  

  

2012 2013 2014 Total 

Atendimento pelo 

 E-Tec 
10.000 20.000 30.000 60.000 

Atendimento na 

formação/ Pronatec 
20.000 40.000 60.000 120.000 

 

 



Eixo 4: Infraestrutura Física e 

Tecnológica 

•  Construção de Escolas 
 

•  Inclusão Digital 
 

•  Água, Luz e Reformas das Escolas do campo 
 

•  Transporte Escolar 
 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - AÇÕES 

Serão priorizados os municípios  com 

índice de pobreza rural maior que  25% e 

pertencentes aos territórios da 

cidadania. 



Construção de Escolas  

Apoio aos sistemas de ensino para  a  expansão e melhoria  das 

c ond ições de infraestrutura  das esc olas, a tendendo as 

nec essidades do p roc esso educ a tivo da  educ aç ão do c ampo e 

quilombola  nas eta pas e moda lidades de ensino, contemplando 

também espaç os para  a tividades esportivas, c ultura is, para  o  

c ultivo e manutenç ão da  horta  esc ola r, bem c omo às 

espec ific idades da  pedagogia  da  a lternânc ia , c om a  c onstruç ão 

de a lojamentos para  p rofessores e educ andos e módulo serviç o. 

 

Ações  

•  Disponib ilizaç ão de p rojetos a rquitetônic os de esc olas c om de 2, 

4 e 6 sa las de aula , quadra  esportiva  c oberta , módulo 

administra tivo, de serviço, de educ ação infantil e a lojamentos de 

p rofessores e estudantes; 

•  Pregão nac iona l para  c onstruç ão p ré-fa bric ada ; 

•  Financ iamento para  construção e ampliação de esc olas do 

c ampo e quilombola . 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica 



 

Construção  

Metas/ Recursos 

 

PRONACAMPO Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica  

  

Ministério da   

Educação 

2012 2013 2014 Total 

Escolas 500 1.000 1.500 3.000 



Inclusão Digital  

Promover à inc lusão d ig ita l e o uso pedagógic o da  informátic a  nas 

escolas do campo e quilombolas, d isponib ilizando c omputadores, 

rec ursos d ig ita is e c onteúdos educ ac iona is.  

Levar energ ia  elétric a  às esc olas do c ampo, por meio do Programa 

Luz para  Todos. 

 

Ações 

•  Disponib ilização de equipamentos e rec ursos para  o ensino e uso 

das tec nolog ias de informação e comunic ação, por meio do 

Programa de Informátic a  - PROINFO; 

•  Ampliação do ac esso à internet vinc ulado aos p rogramas de 

internet rura l, GESAC e a  frequênc ia  de 450 Mhz do Ministério das 

Comunic aç ões; 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO -Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica  



 

 

• Modelo 1 - Complementar la bora tório Proinfo já insta lado (p rojetor 

p roinfo, c onexão internet, c onteúdos espec ífic os e rec ursos de 

ac essib ilidade) nas esc olas do c ampo; 

 

•  Modelo 2 - Proinfo  (la bora tório, p rojetor p roinfo, c onexão internet, 

c onteúdos espec ífic os e rec ursos de ac essib ilidade) nas esc olas do 

c ampo c om mais de 20 estudantes; 

 

•  Modelo 3 - Proinfo (1 servidor, UCA, projetor, c onexão internet, 

c onteúdos espec ífic os) nas esc olas do c ampo c om menos de 20 

estudantes. 

 
 

 

Inclusão Digital  

Modelos de Atendimento 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica  



  2012 2013 2014 Total 

complementação Proinfo /  modelo I 5.800 6.000 20.000 31.800 

Implantação Proinfo /  modelo II 2.500 3.500 6.000 12.000 

Implantação Proinfo /  modelo III 3.000 5.000 0 8.000 

Conexão Internet - GESAC Rural (512 

Kb/ s) (Ministério das Comunicações) 
3.000 5.000 8.000 16.000 

Conexão Internet - Frequência de 450 

MHz  Obrigação das operadoras 
0 15.000 20.000 35.000 

 

Inclusão Digital 

Metas 

 

PRONACAMPO Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica  

Ministério da   

Educação 



2012 2013 2014 Tota l 

Imp lantação Proinfo /  Pronac ampo 

modelo I   11.600.000  12.000.000 40.000.000 63.600.000 

Imp lantação Proinfo /  Pronac ampo 

modelo II 19.747.000 19.754.000   45.500.000  85.001.000 

Imp lantação Proinfo /  Pronac ampo 

modelo III a té 20 a lunos 31.320.000 19.800.000 0 51.120.000 

Conexão Internet - GESAC Rura l 

(512 Kb / s) (Ministério das 

Comunic ações) 
0 0 0 0 

Conexão Internet -  Frequenc ia  de 

450 MHz – Obrigação das 

operadoras 
0 0 0 0 

 

Inclusão Digital 

Recursos 

 

PRONACAMPO Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica  

Ministério da  

Educação 



 

Luz, Água e Reformas das Escolas do 

Campo e Quilombolas  

 

Apoio à  melhoria  das c ond ições de func ionamento das esc olas do c ampo e quilombola , 

por meio do Programa Dinheiro Direto na  Esc ola  e do Programa Luz para  Todos.  

 

Ações 

 

•  Disponib ilização de rec ursos financ eiros pa ra  manutenção, c onservação e pequenos 

reparos das insta lações e outras ações de a poio às a tividades educ a tivas e pedagóg ic as;  

•  Disponib ilização de rec ursos financ eiros para  a  aquisição de equipamentos, insta lações 

hid ráulic as e adequação da  infraestrutura  pa ra  o ac esso à água  e saneamento na  

esc ola . 

•  Via b ilização do fornec imento de energ ia  elétric a  pa ra  as esc olas, em a rtic ulação c om 

o Programa Luz para  Todos, por meio de ed ita l pa ra  c ontra tação de 

georreferenc iamento das esc olas sem energ ia  elétric a  

 

Metas (2012 -2014) 

 

PDDE Campo: 30.409 esc olas a tend idas 

PDDE Água: 9.000 esc olas a tend idas 

Energ ia  Elétric a : universa lizaç ão 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica 

 



  2012 2013 2014 Total 

PDDE Campo 7.909 10.000 12.500  30.409 

PDDE Água 1.000 4.000 4.000 9.000 

PDDE 

Metas/ Recursos 

PRONACAMPO Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica   

Ministério da   

Educação 



Transporte Escolar 

Apoio  aos sistemas de ensino para  a  oferta  do transporte esc ola r 

intrac ampo, respeitando as espec ific idades geográfic as, c ultura is e 

soc ia is, bem c omo os limites de idade dos estudantes.  

 

Ações  

•  Disponib ilização de ônibus rura l esc ola r pequeno (29 lugares), 4x4 

(23 lugares); méd io (44 lugares) e grande (59 lugares);  de lanc ha  

esc ola r  a  gasolina  (20 lugares), lanc ha  esc ola r a  d iesel (31 lugares) 

e lanc ha  esc ola r a  d iesel (53 lugares); e de b ic ic letas esc ola res e 

c a pac etes. 

 

 

Ministério da   

Educação 

PRONACAMPO - Eixo 4: Infraestrutura Física e Tecnológica  



 

 

  2012 2013 2014 Total 

Ônibus escolar  1.000 3.500 3.500 8.000 

Lanchas escolares 300 700 1.000  2.000 

Bicicletas e capacetes 60.000 60.000 60.000   180.000 

PRONACAMPO  

Ministério da   

Educação 

 

Transporte Escolar 

Metas/Recursos 

 



PRONACAMPO 

Adequações Legais 

 

 
 

Inclusão das Escolas dos Centros Familiares de Formação por Alternância – CEFFAS no 

FUNDEB  

Alteração da  Lei nº 11.494, de 20 de junho de 2007 - Art. 8º 

 

Parágra fo 1º “Admitir-se-á pa ra  efeito de d istribuição dos rec ursos p revistos no inc iso II do 

c a put do a rtigo 60 do ADCT, em relação as instituições c omunitárias, c onfessiona is ou 

filantróp ic as sem fins luc ra tivos e c onveniadas c om o poder púb lic o, o c ômputo das 

matríc ulas efetivadas:  

 

I - Na  educ ação infantil em c rec hes p ra  c rianças de a té 3 (três) anos; 

II - Na  educação do campo oferec idas em c entros familia res de formação por 

a lternânc ia . 

 

Institucionalização de medidas referentes ao fechamento das escolas do campo 

Alteração da  Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996  - Art. 28 

 

Parágra fo únic o. O fec hamento de esc olas do c ampo deverá ser autorizado pelo 

Conselho de Educação responsável, que considera rá a  justific a tiva  a presentada  pela  

Sec reta ria  de Educ ação, o d iagnóstic o do impac to da  ação, bem c omo a  manifestação 

da  c omunidade esc ola r. 

Ministério da   

catequização 



PRONACAMPO 

 

 

 
 

Assistência financeira aos pólos/ UAB pelo  Programa Dinheiro Direto na Escola -  PDDE/ UAB 

Alteração da  Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009 – Art. 22 § 1º e Art. 26, I, § 1º e § 3º  
 

[...] “e aos pólos p resenc ia is do sistema Universidade Aberta  do Brasil – UAB” 
 

Transferência de recursos aos Municípios, Estados e Distrito Federal, no âmbito do PAR 

Projeto de Lei 
 

Institui, no âmb ito do Ministério da  Educação, o p lano de ações a rtic uladas - PAR, a ltera  a  Lei  

nº 

11.947 de 16 de junho de 2009, a  Lei ...... e dá outras p rovidênc ias.  

  

Art. 3º Para  exec uç ão das aç ões p revistas no PAR, a  União fic a  autorizada  a  transferir rec urso 

aos Estados, Distrito Federa l e aos Munic íp ios, sem a  nec essidade de c onvênio, ac ordo, 

c ontra to, a juste ou instrumento c ongênere, sem p rejuízo da  devia  p restaç ão de c ontas 

da  a p lic aç ão dos rec ursos. 

 

Apoio financeiro para a para a oferta do primeiro ano da Educação de Jovens e Adultos -EJA 

Fomento Alteração da  Lei nº 10.880, de 9 de junho de 2004 – Art. 3º, § 1º e 3º 
 

§1º [...] O va lor do apoio financ eiro será estabelec ido em a to do Ministro da  Educ ação e terá 

c omo base:  

I - o número de estudantes a tend idos exc lusivamente na  educação de jovens e adultos nos 

esta belec imentos púb lic os de ensino; e  

II - o va lor anua l mínimo por a luno definido nac iona lmente pa ra  educ ação de jovens e 

adultos do ano anterior ao do apoio financ eiro, nos termos da  Lei nº 11.494, de 20 de 

junho de 2007.  

Adequações Legais 
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Regulamenta o pregão, na forma eletrônica, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá  

outras providências  

 

Alteração Dec reto nº 5.450, de 31 de ma io de 2005 - inc luir pa rágra fo 6º no a rt. 2º; a ltera r § 7º, 

inc luir novo § 8º e renumerar os dema is  

 

§ 6º A c onstrução de esc olas púb lic as a  pa rtir de elementos p ré-moldados ou p ré-fabric ados 

é c onsiderada  serviço c omum de engenharia , podendo ser utilizado o p regão para  

c ontra tação dos serviços. 

 

§ 7º  O sistema eletrônic o enc aminhará aviso de fec hamento iminente dos lanc es. 

 

§ 8º A fase de enc erramento dos lanc es terá p razo de duração mínimo de c inc o minutos, 

ac resc ido de dois minutos a  c ada  lanc e ofertado, a té o limite de trinta  minutos, findo o 

qua l será automatic amente enc errada  a  rec epção de lanc es. 

Ministério da   

Educação 
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Regulamenta o Sistema de Registro de Preços previsto no art. 15 da Lei nº 8.666, de 21 de  

junho de 1993, e dá outras providências  
 

Alteração Dec reto nº 3.931, de 19 de setembro de 2001- a ltera r inc iso VII e inc luir inc iso X;  

Art. 8º  a ltera r c a put e pa rágra fos 1º e 3º  
 

VII - gerenc ia r a  Ata  de Reg istro de Preços, p rovidenc iando a  ind ic ação dos fornec edores 

para  a tend imento às nec essidades da  Administração, quando c ouber, obedec endo a  

ordem de c lassific ação e os quantita tivos de c ontra tação definidos pelos pa rtic ipantes 

da  Ata ; 
 

X – manifesta r-se sobre ped idos de adesão à Ata  de Reg istro de Preços, nos termos do a rt. 8º 

deste Dec reto. 
 

Art. 8º - [... ] “e respeitado o limite do quantita tivo de itens reg istrados na  Ata .” 

 

 § 1º  Os órgãos e entidades que não partic ipa ram do reg istro de p reços na  origem, quando 

deseja rem fazer uso da  Ata  de Reg istro de Preços, deverão c onsulta r o órgão 

gerenc iador da  Ata  pa ra  que este se manifeste sobre a  possib ilidade de adesão, 

ind ic ando, em c aso positivo, os fornec edores e respec tivos p reços a  serem p ra tic ados, 

obedec ida  a  ordem de c lassific ação. 
 

§ 3°  As aquisições ou contra tações ad ic iona is a  que se refere este a rtigo não poderão 

exc eder o quantita tivo de itens reg istrados na  Ata  de Reg istro de Preços, c abendo ao 

órgão gerenc iador ind ic a r aos órgãos e entidades interessados a  quantidade de itens 

d isponíveis pa ra  c ontra tação ou aquisição. 

 

Ministério da   
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